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EMENTA 

O componente curricular Educação Física e Corporeidade tem como propósito a 
análise crítica das práticas corporais como fenômenos (geo)políticos, históricos 
e sociais; o estudo das ginásticas e suas origens socioculturais, com foco na 
adaptação de regras para a inclusão e o respeito às diferenças; o aprofundamento 
da corporeidade como ferramenta de resistência quilombola e afirmação de 
direitos territoriais e a integração de tecnologias digitais para a difusão do 
patrimônio cultural e combate à desinformação. 
. 
No 2º ano do Ensino Médio, esse componente justifica-se pela necessidade de 
consolidar a percepção do estudante como um sujeito de direitos que utiliza a 
linguagem corporal para intervir criticamente na realidade. O currículo quilombola 
deve romper com o etnocentrismo europeu, legitimando os saberes tradicionais e 
a memória coletiva como bases para a construção de projetos de vida. A 
abordagem da corporeidade nesta etapa foca na análise das relações de poder e 
ideologias presentes nos discursos sobre o corpo, saúde e padrões de beleza, 
combatendo estereótipos que marginalizam a população negra. Através de uma 
"pedagogia de resistência", busca-se fortalecer a conexão entre o movimento, a 
ancestralidade e a defesa do território.. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver a autonomia reflexiva do estudante para fruir, pesquisar e 
significar as práticas corporais de forma crítica e ética, integrando os 
conhecimentos científicos aos saberes ancestrais quilombolas para fortalecer a 
identidade étnico-racial e promover a justiça social. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Identificar e analisar modalidades de ginástica, relacionando-as aos 
seus contextos socioculturais de origem e reconhecendo a importância do 
movimento para a cidadania; 

●​ Adaptar regras de práticas corporais visando a inclusão das diferenças 
individuais e o respeito à diversidade; 



 

●​ Construir coletivamente regras sociais que trabalhem e resgatem 
valores morais, sociais e éticos no ambiente escolar e comunitário; 

●​ Investigar o papel dos griots e anciãos como fontes de saberes 
tradicionais sobre a gestualidade, saúde e tecnologias ancestrais de 
cuidado com o corpo; 

●​ Analisar criticamente os discursos midiáticos sobre o esporte e o 
corpo, identificando processos de mercantilização e a imposição de 
padrões de beleza eurocêntricos; 

●​ Utilizar ferramentas e mídias digitais para produzir conteúdos autorais 
que visibilizem a história e o patrimônio cultural corporal da comunidade 
quilombola; 

●​ Relacionar a corporeidade à territorialidade, compreendendo o quilombo 
como espaço de reprodução cultural e de luta histórica pela manutenção da 
terra; 

●​ Exercitar o protagonismo juvenil na formulação de propostas de lazer e 
saúde que considerem a consciência socioambiental e o bem comum. 
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